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A Revista Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, em 
sua edição nº 58, apresenta na primeira seção o dossiê temático Ser-
viço Social na história: contribuições para uma perspectiva internaciona-
lista, com o objetivo de socializar com os leitores e as leitaras reflexões 
e investigações que abordam o Serviço Social na divisão internacional 
do trabalho, no processo de expansão e crise do capital sob a hegemo-
nia das finanças na atualidade, em uma perspectiva internacionalista, 
reconhecendo as particularidades nas formações sócio-históricas dos 
países em Nuestra América, África e Europa. 

O dossiê abrangeu pesquisadores/as, docentes, discentes na 
perspectiva de evidenciar o Serviço Social na história, enquanto sínte-
se de unidade e diversidades da trajetória dessa profissão em distintos 
países e diferentes continentes, em seus diversos níveis e formas de 
regulamentação. Nesta edição, buscamos ampliar o debate acerca da 
pesquisa sobre a história no Serviço Social em contextos sócio-histó-
ricos específicos; dos fundamentos teórico-metodológicos, ético-polí-
ticos e dimensões técnico-operativas do trabalho de assistentes sociais; 
de seu perfil profissional e acadêmico; de suas condições e relações de 
trabalho no marco das transformações operadas nesse campo pelas 
políticas neoliberais; de formas de organização gremiais; da educação 
em Serviço Social nos níveis de graduação e pós-graduação, incluin-
do a pesquisa e correspondentes políticas públicas de educação e de 
ciência e tecnologia. O propósito foi fortalecer a perspectiva histó-
rico-crítica nessa área, a solidariedade internacionalista e a troca de 
experiências na produção acadêmica, na formação profissional e no 
trabalho de assistentes sociais, em sua relação indissociável.

*Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, RJ – Brasil. 
E-mail: graziela.uerj@gmail.com.

**Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, RJ – Brasil. 
E-mail: juan.tapiro@uerj.br.

***Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, RJ – Brasil. 
E-mail: mviamamoto@uol.com.br.

Como citar: SCHEFFER, G.; TAPIRO, 
J.; IAMAMOTO, M. V. Serviço Social 
na história: contribuições para uma 
perspectiva internacionalista. Em 
Pauta: teoria social e realidade 
contemporânea, Rio de Janeiro, 
v. 23, n. 58, pp.10-13, jan./abr., 
2025. Disponível em: https://doi.
org/10.12957/rep.2025.89037.
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As produções dos autores e das autoras trazem reflexões históricas e contemporâneas 
que iluminam o tempo presente. Também proporcionam chaves analíticas que mobili-
zam debates profissionais em diálogo com as ciências humanas e sociais, para pensar as 
determinações da questão social, das lutas sociais, da organização da classe trabalhadora, 
da realização de direitos humanos e dos projetos profissionais articulados com projetos 
societários para além do capital e no combate a toda forma de exploração, dominação e 
opressão em processos de renovação crítica do Serviço Social no Brasil, na Nuestra América 
e na Europa, em um contexto de plena expansão imperialista do capital em crise. Nesta 
conjuntura de crise capitalista se colocam maiores desafios, em decorrência do projeto 
neoliberal e da forte ofensiva reacionária militarista de direita e ultradireita. Tais fenô-
menos se expressam na realidade diante do aprofundamento das desigualdades sociais, 
da exploração do trabalho, da restrição de recursos públicos para políticas sociais, da 
privatização das empresas públicas, das mudanças climáticas, bem como, da produção de 
conhecimentos cada vez mais mediada pelas tecnologias da informação e da comunicação.

Inaugurando o dossiê da edição 58, o texto Nuestros tempos, de Lorena Molina, abor-
da, de forma instigante, as expressões históricas da conjuntura atual que desafiam a pro-
fissão no continente latino-americano na divisão internacional do trabalho, partindo das 
reflexões críticas acerca da chamada inteligência artificial numa tensão geopolítica, entre 
o globalismo e multilateralismo no capitalismo que envolvem o Serviço Social diante inú-
meros desafios nesta crise civilizacional e das consequências do neoliberalismo. No segun-
do artigo O Processo de Internacionalização do Serviço Social: desafios e direção política, de 
Carmelita Yazbek, nos brinda com importantes subsídios sobre a internacionalização no 
Serviço Social brasileiro sob a direção de Programas de Pós-graduação, grupos de pesquisa 
e cursos de Serviço Social.  No ensaio da autora se tece a reflexão da internacionalização 
como um “processo político, pleno de contradições e disputas, resultantes do intercâmbio, 
no âmbito de uma ‘economia global do conhecimento’”, processo com tendências glo-
balizantes e imperialistas. Adensando a reflexão acerca da dimensão política e do projeto 
profissional. O terceiro artigo Da organização política do Serviço Social: percursos e questões 
desde a virada crítica, de autoria coletiva de docentes do Brasil, celebra a memória dos en-
laces entre as lutas sociais e a categoria profissional, numa conjuntura de crise da ditadura, 
que, naquele momento, abria brechas para redemocratização do país, espraiando-se na re-
novação crítica dos fundamentos teórico-metodológicos, ético-políticos e técnico-opera-
tivos do trabalho de assistentes sociais do Brasil e em sintonia com forças progressistas do 
país, destacando a organização sindical na época e a renovação das entidades da profissão. 
Adensando os estudos num solo comum da história, mas em outras latitudes do capitalis-
mo, outras autoras, docentes, brasileiras em seu texto Aproximações e dissonâncias entre o 
Serviço Social brasileiro e britânico na contestação à perspectiva tradicional buscam por meio 
de uma pesquisa histórica comparar os processos de renovação profissional no Brasil e no 

https://doi.org/10.12﻿957/rep.2025.89037
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Reino Unido. O artigo destaca o processo de intenção de ruptura de inspiração marxista 
no Brasil no final da década de 1970 e sua concretização hegemônica nas entidades, na 
formação e na regulamentação da profissão na década de 1990, assim como o Serviço 
Social Radical no Reino Unido, enquanto importante expressão profissional progressista 
e socialista de inspiração marxista na década de 1970. Contudo, com o advento do neo-
liberalismo, o projeto profissional “radical” entra em crise e os setores conservadores no 
Brasil também se fortaleceram nas últimas décadas. Ainda Carlos Hortmann e Fabrícia 
Maciel apresentam o texto Considerações históricas acerca da formação social portuguesa e o 
Serviço Social, nas trilhas da formação lusitana, buscam compreender a gênese da profissão 
ancorados em tempos fascistas do Estado Novo salazarista, marcado pelo corporativismo, 
o nacionalismo, a violência política e a censura que circunscreveu a criação da profissão 
nos meandros relacionados à Igreja Católica. Encerrando, esse primeiro bloco da edição, 
temos o texto intitulado Unidad Popular y Allende: Inspiraciones para el futuro, de Paula 
Vidal, o artigo trata o legado do socialismo democrático do Governo Salvador Allende e 
da Unidade Popular, recupera a experiência de construir um projeto societário na diversi-
dade de forças políticas, destacando diversos avanços democráticos políticos, econômicos, 
sociais, culturais desse processo e as consequências até a atualidade da ditadura civil-mili-
tar com a ofensiva neoliberal. A autora propõe que a “via chilena al socialismo”, ou socia-
lismo democrático, é vigente para pensar estratégias diante do tempo presente de guerras, 
pobreza, devastação socioambiental, desigualdades e opressões.

A seção Tema Livre é composta por quatro produções oriundas de ensaios e pesqui-
sas bibliográficos. O primeiro texto trata da concepção de Estado em Marx, do autor Kim 
Brochardt, percorrendo as diferentes obras marxianas. O segundo texto Direitos Humanos 
e Questão ambiental: uma crítica em Enrique Dussel, de César Costa, realiza uma aproxi-
mação ao pensamento do filósofo mendocino-argentino, particularmente da Filosofia de 
Libertação como fundamento de uma Teoria crítica dos Direitos Humanos na interface 
com a questão ambiental, com ênfase na América Latina. O texto Engels diante do mate-
rialismo: ciência, iluminismo e dialética, de Vitor Sartori, faz uma defesa do pensamento 
de Engels, em relação ao reconhecimento, crítica e superação do materialismo francês 
e de Feuerbach, assim como em relação a Hegel, salientando a concepção materialista da 
história desenvolvida por Marx e Engels. O texto A formação de professores reflexivos na 
perspectiva de John Dewey, de Antônio Muller e Eliane Kormann, apresenta uma aproxi-
mação da teoria desse filósofo pragmatista, abordando o papel do professor reflexivo e sua 
formação. Os dois últimos artigos tecem debates acerca das múltiplas desigualdades so-
ciais no contexto da pandemia de covid-19, o texto Idosismo: interseccionalidades de classe, 
gênero/sexualidade e raça/etnia, de Glenia Rouse Costa e Solange Maria Teixeira, propõe-se 
analisar as incidências do idosismo enquanto marcadores sociais. Fechando esta seção da 
revista, o texto Diário da alma: as desigualdades vistas pelos olhos de Carolina de Jesus, de 
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Pollyanna Carvalho, apresenta uma reflexão sobre a desigualdade social, o racismo e a 
violência de gênero na vida das classes trabalhadoras no Brasil, a partir da obra Quarto de 
despejo: diário de uma favelada de Carolina de Jesus.

Celebrando o centenário do Serviço Social em Nuestra América, em 2025, com a 
criação da primeira escola de Serviço Social no Chile, tem-se uma entrevista realizada 
com a atual Presidenta da Asociación Latinoamericana de Enseñanza e Investigación en 
Trabajo Social (ALAEITS), Profa. Dra. Sonia Brito, docente chilena.

Na sequência seguem duas resenhas. A primeira, de autoria de María Fernanda Es-
curra, intitula-se Crítica ontológica ou pretensa crítica de lugar nenhum. Ela comenta parte 
da obra de Mario Duayer, ex-professor do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 
e vítima da covid-19, que deixa saudades. A segunda resenha A Tortura no Superencarce-
ramento Brasileiro: a prática de neutralização das “classes perigosas”, de Gabrieli Carreiro, 
aborda o livro A Tortura no Superencarceramento Brasileiro, de Fábio do Nascimento Simas.

Na seção de homenagem em vida, a revista é presenteada com o texto do Prof. 
emérito da Universidade federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Dr. José Paulo Netto, Uma 
brasileira honorária. O texto apresenta uma saudação à professora lusitana Alcina Maria de 
Castro Martins, grande referência do Serviço Social brasileiro e inestimável colaboradora 
na formação de inúmeros assistentes sociais e no intercâmbio internacional com Portugal. 

A instigante mostra fotográfica, sob curadoria de Ziza Dourado, expõe uma coleção 
de obras pouco conhecidas de Bia Abramides, apresentadas ao grande público no corren-
te ano. Desenhos da expositora encerram, em grande estilo, esta edição nº 58 e a artista 
também ilustra a bela capa desta Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, revista 
da Faculdade de Serviço Social da UERJ. 
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The authors’ productions bring historical and contemporary reflections that illumi-
nate the present time. They also provide analytical keys that mobilize professional debates 
in dialogue with the humanities and the social sciences, to reflect on the determinations 
of the social issue, of social struggles, of the organization of the working class, of the re-
alization of human rights and of professional projects articulated with societal projects 
beyond capital, and in the fight against all forms of exploitation, domination, and op-
pression in processes of critical renewal of social work in Brazil, in Nuestra América and in 
Europe, in a context of full imperialist expansion of capital in crisis. In this situation of 
capitalist crisis, greater challenges arise, as a result of the neoliberal project and the strong 
militarist reactionary offensive of the right and ultra-right. Such phenomena are expressed 
in reality in the face of the deepening of social inequalities, the exploitation of labor, the 
restriction of public resources for social policies, the privatization of public companies, 
climate change, as well as the production of knowledge increasingly mediated by technol-
ogies of information and communication.

Inaugurating the dossier of issue 58, the article Nuestros tempos, by Lorena Molina, 
addresses, in an intriguing way, the historical expressions of the current situation that 
challenge the profession on the Latin American continent in the international division of 
labor, starting from critical reflections on the so-called artificial intelligence in a geopolit-
ical tension between globalism and multilateralism in capitalism that involve social work 
in the face of numerous challenges in this civilizational crisis and the consequences of 
neoliberalism. The second article, The Social Work Internationalization Process: challenges 
and political direction, by Carmelita Yazbek, provides us with important insights into in-
ternationalization in Brazilian social work under the direction of Postgraduate Programs, 
research groups and social work courses.  The author’s essay reflects on internationaliza-
tion as a “political process, full of contradictions and disputes, resulting from exchange, 
within the scope of a ‘global knowledge economy’”, a process with globalizing and im-
perialist tendencies. Deepening the reflection on the political dimension and the profes-
sional project, the third article, The political organization of social work: paths and issues 
since the critical turn, collectively authored by teachers from Brazil, celebrates the memory 
of the links between social struggles and the professional category, in a situation of cri-
sis of the dictatorship, which, at that time, opened gaps for the redemocratization of the 
country, spreading in the critical renewal of the theoretical-methodological, ethical-po-
litical, and technical-operative foundations of the work of social workers in Brazil and 
in line with progressive forces in the country, highlighting the union organization at the 
time and the renewal of professional entities. Deepening studies on common ground in 
history, but in other latitudes of capitalism, other Brazilian authors, teachers, in their text 
Approximations and dissonances between Brazilian and British social work in contesting the 
traditional perspective, seek, through historical research, to compare professional renewal 
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processes in Brazil and the United Kingdom. The article highlights the process of intend-
ed rupture of Marxist inspiration in Brazil at the end of the 1970s and its hegemonic im-
plementation in entities, training, and regulation of the profession in the 1990s, as well as 
Radical Social Work in the UK, as an important Marxist-inspired progressive and socialist 
professional expression in the 1970s. However, with the advent of neoliberalism, the “rad-
ical” professional project entered into crisis and the conservative sectors in Brazil have also 
strengthened in recent decades. Also, Carlos Hortmann and Fabrícia Maciel present the 
text Historical considerations about Portuguese social formation and social work. Following 
the paths of Lusitanian training, they seek to understand the genesis of the profession an-
chored in fascist times of the Salazarist New State, marked by corporatism, nationalism, 
political violence, and censorship that limited the creation of the profession in intricacies 
related to the Catholic Church. Closing this first block of the issue, we have the text en-
titled Unidad Popular and Allende: Inspirations for the future, by Paula Vidal. The article 
deals with the legacy of democratic socialism of the Salvador Allende administration and 
Popular Unity, recovering the experience of building a societal project in the diversity of 
political forces, highlighting various political, economic, social, and cultural democratic 
advances in this process and the consequences to date of the civil-military dictatorship 
with the neoliberal offensive. The author proposes that the “Chilean way to socialism”, or 
democratic socialism, is valid for thinking about strategies in the face of the present time 
of wars, poverty, socio-environmental devastation, inequalities, and oppression.

The Free Theme section is made up of four articles originating from essays and 
bibliographical research. The first text deals with the conception of the state in Marx, by 
author Kim Brochardt, covering the different Marxian works. The second text, Human 
Rights and Environmental Issue: a critique in Enrique Dussel, by César Costa, approaches 
the thought of the Argentine-Mexican philosopher, particularly the Philosophy of Libera-
tion as the foundation of a Critical Theory of Human Rights at the interface with the en-
vironmental issue, with an emphasis on Latin America. The text Engels facing materialism: 
science, enlightenment, and dialectics, by Vitor Sartori, defends Engels’ thought, in relation 
to the recognition, criticism, and overcoming of French materialism and Feuerbach, as 
well as in relation to Hegel, highlighting the materialist conception of history developed 
by Marx and Engels. The text The training of reflective teachers from John Dewey’s perspec-
tive, by Antônio Muller and Eliane Kormann, presents an approach to the theory of 
this pragmatist philosopher, addressing the role of the reflective teacher and his training. 
The last two articles discuss multiple social inequalities in the context of the COVID-19 
pandemic, the text Ageism: intersectionalities of class, gender/sexuality, and race/ethnicity, by 
Glenia Rouse Costa and Solange Maria Teixeira, aims to analyze the incidence of ageism 
as social markers. Closing this section of the journal, the text Diary of the soul: inequalities 
seen through the eyes of Carolina de Jesus, by Pollyanna Carvalho, presents a reflection on 
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social inequality, racism, and gender violence in the lives of the working classes in Brazil, 
based on the work Child of the Dark: The Diary of Carolina Maria de Jesus.

Celebrating the centenary of social work in Nuestra América, in 2025, with the 
creation of the first school of social work in Chile, there is an interview carried out with 
the current President of the Asociación Latinoamericana de Enseñanza e Investigación en 
Trabajo Social (ALAEITS), Prof. Dr. Sonia Brito, a Chilean teacher.

Following are two reviews. The first, authored by María Fernanda Escurra, is enti-
tled Ontological criticism or alleged criticism from nowhere. She comments on part of the 
work of Mario Duayer, former professor of the Postgraduate Program in Social Work and 
a victim of COVID-19, who is missed. The second review, Torture in Brazilian Superin-
carceration: the practice of neutralizing “dangerous classes,” by Gabrieli Carreiro, addresses 
the book Torture in Brazilian Superincarceration, by Fábio do Nascimento Simas.

In the lifetime tribute section, the journal features a text by an Emeritus Professor 
of the Federal University of Rio de Janeiro (UFRJ), Dr. José Paulo Netto, An honorary 
Brazilian. The text presents a greeting to the Portuguese professor Alcina Maria de Castro 
Martins, a great reference in Brazilian social work and an invaluable collaborator in the 
training of countless social workers and in international exchange with Portugal. 

The intriguing photographic exhibition, curated by Ziza Dourado, showcases a col-
lection of little-known works by Bia Abramides, presented to the general public this 
year. The exhibitor’s drawings close in style this issue no. 58 and the artist also illus-
trates the beautiful cover of this Em Pauta: social theory and contemporary reality, journal 
of the School of Social Work at UERJ.
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RESUMEN
Este artículo trata sobre algunas de las mediaciones históricas, desde la crisis civilizatoria, 
que interpelan al Trabajo Social latinoamericano. Coloca algunas reflexiones y desafíos 
en lo referente a la formación profesional de grado y para las agendas de investigación. 
Este texto es un resumen parcial de la conferencia Eilleen Younghusband. La misma fue 
desarrollada como distinción hecha por parte de la Asociación Internacional de Escuelas 
de Trabajo Social (AIETS/IASSW) en abril 2024.
Palabras clave: Trabajo Social; crisis civilizatoria; desafíos.

ABSTRACT
This article deals with some of the historical mediations, from the civilizational crisis, 
that challenge Latin American Social Work. It presents some reflections and challenges 
regarding undergraduate professional training and research agendas. This text is a partial 
summary of the Eilleen Younghusband lecture. It was developed as a distinction made by 
the International Association of Schools of Social Work (AIETS/IASSW) in April 2024.
Keywords: Social Work; civilizational crisis; challenges.

RESUMO
Este artigo trata de algumas das mediações históricas, da crise civilizacional, que desafiam o 
Serviço Social Latino-Americano. Apresenta algumas reflexões e desafios relativos à formação 
profissional na graduação e às agendas de pesquisa. Este texto é um resumo parcial da palestra 
de Eilleen Younghusband. Foi desenvolvido como uma distinção feita pela Associação 
Internacional de Escolas de Serviço Social (AIETS/IASSW) em abril de 2024.
Palavras-chave: Serviço Social; crise civilizacional; desafios.
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el reconocimiento recibido, por parte de la International Association of Schools of Social 
Work (IASSW) a la autora de este artículo. El reconocimiento se denomina Conferencia 
Eillem Youghusband. 

El contenido de esta conferencia da inicio con mis puntos de partida, a fin de en-
focar algunos rasgos de las mediaciones históricas de nuestro tiempo, que interpelan al 
Trabajo Social. Mediciones que reconfiguran la reproducción misma del Trabajo Social en 
los procesos de educación -formación profesional-, y a los objetos de estudio que concitan 
interés en la producción de conocimiento, mediante el desarrollo de la investigación. 

En consecuencia, interesa destacar el capitalismo y la crisis, y en tal contexto, el 
valor estratégico de la llamada inteligencia artificial en la tensión geopolítica, entre el glo-
balismo y el multilateralismo en esta crisis civilizatoria que vivimos.

Con estos señalamientos, se concluye con grandes desafíos, que la autora identifica 
para la vida académica-intelectual, desde el Trabajo Social Crítico Latinoamericano en 
esta transición civilizatoria.

Mis puntos de partida
Esta exposición coloca algunas categorías como: capitalismo, multilateralismo, glo-

balismo, inteligencia artificial, en tanto en estos tiempos implican al Trabajo Social en 
su origen y desarrollo. Las mismas emergen de la comprensión de la época actual como 
dimensión de la universalidad y del Trabajo Social como singularidad histórica.

En mi visión de mundo, la base es el movimiento de la historia, hecha por sujetos 
sociales, ontológicamente enraizados en las relaciones sociales de su época, con teleologías 
en tensión y contradicción. Movimientos en contradicción de hegemonías y subalterni-
dades, que construyen tendencias y direccionan la vida social. 

Aprehender la universalidad de nuestra época histórica, conlleva comprender el ori-
gen y el desarrollo del capitalismo en sus diversas fases y la conformación del Estado en 
los regímenes autoritarios-dictatoriales y democráticos, y como estos, adquieren parti-
cularidades en nuestras regiones y países. Esto explica estructural y coyunturalmente las 
manifestaciones de la cuestión social -desde donde emergen los objetos de investigación 
y de trabajo profesional- y, explican el surgimiento de las demandas sociales y las luchas, 
colocadas ante el Estado. Desde esta superestructura, desempeñamos profesionalmente el 
Trabajo Social, operando y gestionando políticas públicas, así como, desde organizacio-
nes no estatales, con fines públicos.  Y también desde la educación superior, se reproduce 
como profesión y produce conocimiento. 

Debo decir también, que mi comprensión de la universidad pública está referi-
da a la defensa intransigente de su autonomía para garantizar: la libertad de pensa-

https://doi.org/10.12957/rep.2025.89038


Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, Rio de Janeiro - v. 23, n. 58, jan/abr 2025, p. 18 - 30

20

Nuestros tiempos – 
MOLINA, M. L. https://doi.org/10.12957/rep.2025.89038

miento, el desarrollo del conocimiento científico, el compromiso social y crítico con 
la sociedad. A su vez, la formación/educación de profesionales-intelectuales forjados 
con altos estándares de rigurosidad, en sus competencias: éticas, histórico- teóricas, 
metodológicas - técnicas, y con el desarrollo de sensibilidades, actitudes y habilida-
des congruentes con la promoción, defensa, ampliación y exigibilidad de los dere-
chos humanos.

Mi horizonte ético político fue gestado en las utopías emancipatorias de los años 
70 en el siglo XX, al calor del llamado Movimiento de Reconceptualización y robuste-
cido desde el Trabajo Social crítico, corresponde con la ruptura ético-política, afanada 
en develar y cuestionar las causas estructurales de nuestro subdesarrollo, y el anhelo de 
la transformación de las relaciones sociales opresoras del ser humano. Desde luego, con 
el avance de los debates y nuestros desarrollos teóricos, entendemos que las ruedas de 
las transformaciones son resultado del movimiento histórico de las hegemonías y sub-
alternidades. 

Así como fuimos interpelados en los años 60 del siglo XX, de nuevo desde los años 
90, la apremiante discusión sobre las consecuencias de la crisis, el nuevo patrón produc-
tivo y la configuración del Estado colocaron la urgencia de la evaluación de los procesos 
de formación profesional. En estas discusiones se unieron los debates epistémicos sobre: 
la teoría crítica de base histórico materialista, la discusión de la posmodernidad y sus 
enfoques cualitativos del aquí y el ahora, los enfoques sistémicos, las discusiones sobre 
feminismo, la teoría de género, los estudios decoloniales, la informática, las competencias 
profesionales y los procesos de acreditación. 

El meollo de la discusión se abonó desde la ontología del ser social, la epistemolo-
gía dialéctico materialista, la teoría social crítica y los fundamentos ético político de los 
derechos humanos. Todo ello, para construir fundamentos curriculares, consonantes 
con el pensamiento crítico, la innovación pedagógica y a su vez, que atiendan las de-
mandas del mundo del trabajo y los derechos conculcados a las poblaciones objeto de 
las políticas públicas. 

Hoy, con cuatro décadas de políticas neoliberales, de reducción del Estado para 
los intereses del trabajo y el incremento de la desigualdad, nuestro tiempo exige re-
flexiones profundas de orden: ético, ontológico y teleológico, de acciones que tengan 
un horizonte emancipatorio. Nos debatimos entre la extinción de la vida, por un lado, 
y por el otro, en la búsqueda de otras formas de coexistencia con la naturaleza y entre 
nosotros mismos.

Los seres humanos somos ontológicamente sociales, la cooperación implicada en las 
relaciones sociales para producir medios de trabajo y de vida ha configurado las diversas 
épocas, que tienen sus particulares formas de producir organización social y cultura. 
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Mediaciones históricas que nos interpelan: el capitalismo, 
su crisis galopante y regresividad de derechos.

Partimos del reconocimiento de que el capital es una relación social con carácter 
histórico, cuyo elemento determinante es la acumulación de valor. La característica me-
dular de la crisis iniciada desde los años 70, es que la crisis está centrada en el mecanismo 
esencial de la estructura del capital, o sea: cómo satisfacer su imperativo: la acumulación 
(Mészáros, 2002). 

Istvan Mészáros (2002), constata su tesis sobre la crisis estructural del capital, el 
cual, al no tener límites para su expansión, se convierte en un sistema socio metabólico, 
que tiene como núcleo el capital- el trabajo y el Estado. Se vuelve incontrolable, expansio-
nista y destructivo porque todo pasa a ser controlado por la lógica de la valorización del 
capital, sin tener en cuenta los imperativos humanos sociales vitales. Corroe el trabajo con 
la producción y consumo superfluo y con su consecuente precarización y desempleo es-
tructural. Otros investigadores estudiosos del capitalismo como: Petras, Chomsky, Dierc-
kxensens, Himkelambert, Ianni, Boron, Iamamoto, Antunes y Netto entre otros, siguen 
esta misma línea histórico-teórica, que subraya que, la base del capitalismo es siempre la 
expropiación de la fuerza de trabajo, aunque se modifiquen las formas de la organización 
técnica y social del trabajo, siendo las contradicciones de clase el motor de la historia.

Por otra parte, los aportes del filósofo coreano académico radicado en Alemania, 
Byung –Chul (2022) en su libro: La sociedad del cansancio, refiere a un desplazamiento de 
la conciencia de las fuentes de la explotación, en tanto el trabajador, negando la fuente ex-
terna de la explotación, se auto considera auto-explotado, dirigiendo la mentalidad hacia 
su responsabilidad individual para estar vinculado en los procesos de trabajo. Esto con-
duce a una percepción de auto-explotación para ser exitosos, deben ser innovadores y 
emprendedores para generar sus fuentes de empleo.  

Sabemos que a partir del llamado Consenso de Washington se introdujo progresi-
vamente un nuevo patrón productivo y una nueva configuración del Estado. Decisiones 
a veces graduales, a veces radicales, fueron ensamblando las piezas para el desarrollo de 
un neoliberalismo, que acentuó la depredación ambiental, la minimización del Estado 
Social, así como, su maximización para soportar la recuperación de la caída de la tasa de 
ganancia y de la acumulación privada del capital. La contracara de todo esto: la regresi-
vidad en los derechos sociales y la reducción progresiva y diversa (en versión ortodoxa 
y heterodoxa) del Estado Social, el cual, tiene desiguales desarrollos en los países y en 
particular en los latinoamericanos. Se impulsó la venta de empresas públicas rentables, 
la neo-filantropía de lo social, la tercerización de los procesos, el desempleo estructural, 
el emprendedurismo, la innovación, el alto rendimiento y la productividad. Y también 
la guerra, como mecanismo necesario de recuperación del capital. Todos estos procesos, 
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tan solo enunciados configuraron complejidades mayores de la cuestión social entendida 
desde las elaboraciones de Iamamato (2007) y Netto (1992) y en consecuencia grandes 
desafíos en la tensa relación Estado (políticas públicas) y el Trabajo Social. En este siglo 
XXI, la lógica de la hegemonía del capitalismo globalista con el avance vertiginoso de la 
inteligencia artificial se posiciona, para un mayor extractivismo del planeta hasta poner 
en riesgo la vida humana

Nuestros tiempos son objetos de estudio de los que se ocupan del origen, el desa-
rrollo y la decadencia de las civilizaciones, como tiempos que muestran el escenario de la 
lucha entre tendencias económicas políticas y culturales. En nuestra contemporaneidad: 
por un lado, la globalización transcontinental y por el otro, el multilateralismo, en una 
forma de vida, que ya da señales de decadencia civilizatoria. Por otro lado, observamos, 
un futuro que aún no se delinea con claridad.

Apreciamos prácticas humanas alternativas referidas al cuido del planeta, al no con-
sumismo, a producir con valor de uso y no valor de cambio, a producir energía con fuen-
tes no contaminantes, a la búsqueda de soberanía alimentaria.

Resumo seguidamente, algunas de las contribuciones centrales de estudiosos de 
las crisis del capitalismo, en particular me baso en la síntesis que hacen Iamamoto 
(2007), Dierckexsens y Formento (2020), sobre las explicaciones de la crisis, el globa-
lismo y el multilateralismo.

El capital que devenga intereses o capital fetiche se presenta como relación ensi-
mismada, como fuente auto creadora de valor. Integrando grupos industriales, bancos, 
fondos de seguros, pensiones, fondos de inversión comandando así la acumulación. Tam-
bién requiere de la barbarie, la destrucción, del extractivismo y de las guerras, que son sus 
instrumentos para destruir y luego invertir en las reconstrucciones. 

La voracidad del capital también deja destrucción en el mundo del trabajo: el des-
empleo, empleo precario, o sea, sin protección social. Sujetos desafiliados de los vínculos 
laborales formales, gremiales engrosan la galopante desigualdad social. La destrucción 
del empleo ha sido el otro instrumento de la recuperación de la tasa de ganancia y acu-
mulación del capital: disminuir sus gastos en salarios, intensificar las jornadas de trabajo, 
mantener la sobrevivencia con salarios mínimos- legales. Y también, otras ecuaciones se 
estructuran en las economías no legales o paralelas o quizás también interceptadas con las 
llamadas economías formales. Ellas son el tráfico de drogas, el narcomenudeo, el sicariato, 
la trata de seres humanos, de órganos, la esclavitud sexual, y laboral, la explotación sexual 
de las niñeces, el tráfico humano en las migraciones internacionales y transcontinentales. 
El capital no tiene fronteras, los seres humanos sí.

La mundialización del capital con el declive de las experiencias del socialismo real, 
el fin de la guerra fría, la abolición del Pacto de Varsovia, la crisis de acumulación de los 
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años 70 del siglo XX da inicio de la llamada “permacrisis” (Dierkenxens, 2020), que sentó 
las bases para una nueva fase de globalización del capital con marca neoliberal, neocon-
servadora y de extrema opresión y discriminación. 

La “permacrisis del capital” y su voracidad por mantener la hegemonía comandada 
por USA y subsidiada por Europa ha desencadenado barbarie, destrucción, guerra en los 
Balcanes, el Medio Oriente y en África. Guerras visibilizadas como conflictos de naturale-
za étnica-religiosa, pero escondiendo el trasfondo geopolítico de la pugna por los recursos 
de la zona (petróleo, gas, rutas de comercialización, fronteras geopolíticas) y en África, 
por ejemplo: la extracción de diamantes y el litio entre otros, pero manchadas de sangre 
en las guerras tribales en la comercialización de las migraciones y en la explotación de la 
naturaleza humana.

Dierckensens y Formento caracterizan en su complejidad estos tiempos actuales, 
que evidencian crisis civilizatoria y tensionan la economía y la geopolítica . Nos hablan 
del globalismo y el multilateralismo. Nos resumen el meollo explicativo de la crisis del 
capitalismo en los siguientes términos:

El ascenso y la caída de las civilizaciones es una tesis clásica, que con la Gran 
Depresión del Siglo XXI toma nuevamente vigencia. Durante la depresión, 
las relaciones sociales de producción, las fuerzas productivas y la conciencia 
de que éstas pueden entrar en fuerte contradicción al interior de sí mismas, 
manifiestan el sistema de contradicciones mediante el carácter crecientemente 
improductivo del capital financiero y la enorme dificultad de un retorno al 
trabajo productivo en el mundo en general, en primer lugar en los centros del 
poder. El capital financiero especulativo, basado en trabajo improductivo, se 
impone hoy más que nunca al trabajo productivo y aparentemente puja por 
llegar a los límites más extremos. (Dierckensens; Formento, 2020, p.4). 

Durante los llamados “años dorados del Estado de Bienestar”, o sea, el período de pos-
guerra, la inversión estaba muy amarrada al proceso productivo, mediante todo un arsenal de 
regulaciones económicas y el llamado pleno empleo. En ese contexto de regulaciones sobre el 
capital, la tasa de ganancia tiende a ser descendente en la esfera productiva, hacia finales

de los años sesenta. Esto sentó las bases para otra estrategia e hizo surgir el neolibe-
ralismo, que liberó las trabas o regulaciones de los flujos de capital. En década de los años 
70, la concentración de capital en actividades improductivas (fusiones, adquisiciones, 
etc.) restaba fuerza al crecimiento económico. La única forma de acumular, cuando la 
riqueza total no crece, es desarrollar una batalla por el reparto de la misma y con ello, se 
desarrolla el conflicto entre grandes capitales, no solo entre países, sino también al interior 
de ellos. Seguir con la acumulación a partir de este mismo esquema cada vez más agresivo, 
provoca una espiral de decrecimiento económico, la recesión mundial, o sea, provoca una 
reproducción limitada. 
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En el año 2020 se inaugura una nueva Gran Depresión económica, más amplia y 
más profunda a nivel mundial, como nunca antes. El anunciado “derrame” del Consenso 
de Washington solo llegó a la cúspide de la pirámide y un Estado, que se desentiende de 
las acciones de protección social en cantidad y calidad (cuido de la niñez, la ancianidad, 
las mujeres, las capacidades diversas, las adicciones, las víctimas de la guerra, la inversión 
en educación, salud, vivienda, protección ambiental).

Inimaginables genocidios, un extractivismo de minerales en África con posibles 
complacientes empresas que estimulan conflictos inter-tribales y minerías a cielo abierto 
en países latinoamericanos. Presenciamos la ausencia de la mínima o nula fraternidad ante 
el hambre y la desolación. La franja de Gaza es el ejemplo más cercano en nuestro tiempo. 
Y, los organismos internacionales complacientes con las invasiones de países a otros, con 
el genocidio, con la venta de armas; con bloqueos económicos para unos países, pero no 
para otros.

El sistema monetario internacional se ha tornado transnacional, privado, especulati-
vo e inestable. Las corporaciones se transforman en grandes Multinacionales Tricontinen-
tales con múltiples filiales distribuidas en todo el mundo.

La disputa por el reparto del mercado mundial comenzó desde los años ochenta 
(Dierckxensens; Formento, 2020, p.16) entre grandes capitales globalistas y continentalistas. 
El capital financiero global opera sobre las naciones y sus bancos centrales, como el poder 
paralelo a los históricos gobiernos nacionales democráticamente electos. También opera los 
golpes de mercado financiero, que ocupan el lugar de los golpes de estado militares. (p.19).

La otra característica, apuntada y caracterizada por Dierckxensens y Formeneto (p.20-
42) de estos tiempos actuales, refiere a los globalistas que enfrentan al multilateralismo. 
En el cuadro geopolítico reciente, tenemos que las fuerzas del capital financiero globaliza-
do procuran imponer un Nuevo Orden Económico con un Estado global sin fronteras ni 
ciudadanos. No solo las fuerzas globalistas quieren otro sistema monetario internacional, 
también lo quiere el proyecto multipolar de China-Rusia-India-Sudáfrica-Sudamérica. 

Las tecnologías 5Gy su valor estratégico en el globalismo – 
multilateralismo.

En esta pugna: globalismo vs multilateralismo es fundamental tener claridad de la 
importancia de las llamadas tecnologías 5G por su interconectividad, hiper velocidad en 
tiempo real y la disputa de hegemonía sobre esto entre ambos bloques.

La pugna por el liderazgo en las 5G es una pugna por la dominación en el terreno 
de los Grandes-Datos (Big-Data). Estos son los verdaderos motivos que subyacen en la 
guerra comercial que Washington mantiene con Pekín, porque quién controle la red 5G, 
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controlará la producción de los Grandes-Datos (Big-Data) y luego, el proceso de la pro-
ducción social, económico, político e ideológico-cultural. 

Afirman Dierckxenses y Formento (2020), que la empresa china Huawei ha tomado 
la delantera en el desarrollo 5G y el “Big Data”.

Según los estudiosos citados de la crisis civilizatoria que vivimos, la paradoja de una 
crisis de productividad a partir de la innovación tecnológica, no tiene otra solución que, 
regular en forma planificada la vida media de la tecnología, reduciendo la velocidad de la 
sustitución de la misma en los países centrales y declarar a la vez, la propiedad intelectual 
como patrimonio mundial. 

En vez de recurrir a ello, se desarrolla una gran guerra entre capitales cada vez más 
grandes y la batalla central se desarrolla al interior de Estados Unidos (EEUU). 

Pero, ¿por qué este tema es mencionado en esta conferencia y qué vinculación tiene 
con nuestro ámbito profesional?

Porque “la revolución de la Inteligencia Artificial - IA, según los estudiosos del tema, 
tiene la potencialidad de avanzar en el ámbito de la planificación de las políticas públicas 
interseccionales, atendiendo las necesidades y los derechos de las diversidades económi-
cas, sociales, culturales y territoriales, pues el manejo de los “big data” lo posibilitaría. 

Cabe aquí acotar, una reflexión sobre el tema de la tecnología y la inteligencia arti-
ficial desde el punto de vista del filósofo. El coreano Byung-Chul (2021, p.55-58) en su 
libro titulado: Las no cosas, coloca la reflexión sobre la supremacía del pensamiento hu-
mano sobre la tecnología. A la inteligencia artificial le falta la dimensión afectivo-analógi-
ca, o sea, la emoción, que los datos y la información no pueden comportar. Byung-Chul 
dice: a la inteligencia artificial le falta la dimensión afectiva. 

Antes de dirigir el pensamiento hacia algo, hay una disposición anímica que hace 
posible dirigirse a ese algo. O sea, hay una teleología. Eso caracteriza el pensamiento 
humano. La disposición anímica no es un estado subjetivo, que tiña el mundo objetivo. 
El pensamiento articula en conceptos el mundo o sea abstrae de la realidad categorías, a 
partir de estar abierto en una disposición anímica fundamental. Solo esa disposición aní-
mica pone al sujeto en un afuera. La IA no piensa porque nunca está fuera de sí misma. 

Byung-Chul critica la Inteligencia Artificial en tanto, solo procesa hechos predeter-
minados. Todo es calculable, predecible y controlable. Aunque se anuncia como toda una 
era del saber “es bastante primitiva”, porque la minería de datos solo descubre las correla-
ciones y el reconocimiento de patrones. En la correlación no se sabe por qué sucede esto. 
No hay comprensión de los resultados de sus cálculos. La IA solo elige entre opciones 
dadas de antemano. No sale de lo antes dado, a lo intransitado. 

En cambio, el pensamiento humano engendra un mundo nuevo. El pensamiento 
humano es más que cálculo y resolución de problemas: despeja e ilumina el mundo. 
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El riesgo es que el pensamiento humano se asemeje a la inteligencia de las máquinas y se 
torne maquinal. 

Entonces, el tema de la inteligencia artificial en nuestro campo nos abre el escenario 
para la reflexión ético-política de nuestro ser en el mundo de las profesiones, posicionada 
paradigmáticamente en el pensamiento crítico y éticamente en los valores de la justicia 
social, la libertad y la fraternidad, pilares de los derechos humanos. Esto es ineludible 
como debate académico-profesional. Nos coloca grandes interrogantes en el campo de la 
formación y la pedagogía para forjar mentalidades creadoras, sensibilidades y competen-
cias para resistir, luchar contra la depredación del capital en nuestras mentes, afectos y en 
nuestra materialidad de existencia social.

Reflexiones finales colocadas en la formación  
profesional  universitaria

Concluyendo se puede subrayar que es fundamental preservar y enriquecer el pen-
samiento crítico histórico en los procesos de formación y en la construcción de agendas 
de investigación.

Recordemos: el capital es una relación social. Las expresiones de la cuestión social y 
las respuestas y omisiones del Estado, que interpelan a nuestra profesión están sedimen-
tadas en las características de la crisis estructural centrada en el mecanismo mismo, pivote 
del capitalismo: la acumulación y su manifestación en el mundo del trabajo, que conlleva 
formas de explotación, revestidas de alto rendimiento para la productividad, con vidas 
explotadas y quemadas por esas condiciones laborales. 

Nos interpela la depredación de los recursos del planeta y su conversión en mer-
cancías, la violencia estructural generadora de extremas desigualdades, la derechización 
de los gobiernos y la regresividad de los derechos humanos y, los conflictos armados, 
las invasiones a países violentando las ciudadanías de las diversidades humanas, el de-
recho a la paz y la autodeterminación. Y también, los yugos de la deuda externa e in-
terna y la no reinversión productiva y con ello, la movilización masiva de poblaciones 
transfronterizas, que sueñan con mejores condiciones. Grupos humanos con familias 
destruidas, despojadas de sus derechos básicos como: la alimentación, la vivienda, la 
salud, la educación. Condiciones de salud mental, que nos muestran las adicciones 
en diversas formas, la ansiedad, la angustia, el suicidio, la desesperanza, la autodes-
trucción. Violencias intrafamiliares, violencias con el comercio de personas, órganos, 
armas y estupefacientes. 

Asimismo, el neoliberalismo desarrolla la cultura del individualismo, la cultura lí-
quida de lo no perdurable, de lo efímero y de la negación de la historia. 
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También, observamos el peso ideológico de responsabilizar moralmente al suje-
to por no ser exitoso. Y ante la exigibilidad de la ciudadanía -por medio de la protes-
ta y la manifestación social- se interpone la judicialización del derecho democrático 
a manifestarse.  

Para reconocer nuestros desafíos, hay que comprender el Trabajo Social, en la di-
námica contradictoria, tensionada de las relaciones sociales engendradas por el capital y 
también comprender los atisbos, que muestran protoformas de otras alternativas de con-
vivencia con el planeta y entre los seres humanos. 

Aprehender las relaciones complejas de la totalidad social en su dimensión de uni-
versalidad, nos enfrenta a conocer más esta crisis civilizatoria, como crisis del mecanismo 
de acumulación del sistema capitalista. Comprender las expresiones de esta crisis en la 
particularidad histórica de nuestros países y regiones es un proceso obligado, y, en con-
secuencia, conocer y comprender cómo tales dimensiones de la universalidad y particu-
laridad se reproducen y median la existencia de esta singularidad histórica como es esta 
profesión. Es obligante y apremiante.

El Trabajo Social Crítico va contracorriente, desde su posicionamiento ético-po-
lítico con los valores de la época actual, que ha subrayado la desigualdad social ha des-
truido en gran medida el Estado Social y la naturaleza. Neoliberalismo y regímenes 
de derecha y ultraderecha son la ecuación necesaria que el capitalismo ha generado 
en esta permacrisis. 

Ofrecemos resistencia a esa fuerza neoliberal destructora del Estado Social y a 
la regresividad que conlleva en la realización de los derechos humanos, acentuada 
con las consecuencias de la sindemia (COVID) y los gobiernos de derecha y extre-
ma derecha, que acentúan mercantilizar la salud, el agua, la educación, los fondos 
jubilatorios y más, para transformarlos de bienes públicos en mercancías y negocios 
rentables. Y, además, desde su neoconservadurismo, buscan retrotraer los avan-
ces en materia de derechos civiles a las diversidades humanas con sus posiciones 
neoconservadoras, opresoras, xenofóbicas, racistas, antifeministas, que se muestran 
discriminadoras y moralizadoras.

Bien sabemos que, en el desarrollo del capitalismo, el logro pleno de la 
igualdad no es posible, en tanto que, es negada por el desarrollo de la rentabili-
dad del capital. Su base de sustentación es la desigualdad generada en la obtención 
del plusvalor. 

No obstante, aunque es esta la crítica medular al capitalismo, los valores de la mo-
dernidad (igualdad, justicia social y fraternidad) constituyen aún un horizonte de lucha, 
para avanzar y respetar las diversidades humanas, sus derechos y exigir que se reviertan en 
políticas públicas interseccionales. 
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Sin duda, nos falta avanzar en el otro valor de la modernidad: la fraternidad, la coo-
peración, entre sujetos y grupos para la convivencia, desde procesos comunitarios partici-
pativos que dan soporte a la gestión democrática de la vida social, mediada por un Estado 
democrático y participativo, para que ciudadanos democráticos vivan en una sociedad 
plural donde no son iguales, sino que se reconocen en su diversidad, pero con derechos y 
deberes ciudadanos en tanto seres sociales. En la vida académica tenemos la urgencia de 
repensar el currículo. Asumir la investigación sobre las diversidades según: sexo, género, 
proceso de vida (infancias, adolescencias, juventudes adulteces, vejeces) territorialidad y 
riesgos ambientales junto con una visión de interseccionalidad de las políticas públicas 
y las luchas de los movimientos sociales. 

La fraternidad como fundamento de la convivencia de las interdependencias de las 
particularidades humanas conllevan empatía, receptividad. Conlleva colocar, la estructura 
como meollo generador de injusticia y también como meollo de transformación, para 
generar relaciones sociales verdaderamente fraternas, empáticas, altruistas de cooperación, 
confianza, solidaridad, de cuido del ambiente, de los otros seres vivos, reconociéndonos 
en la interdependencia de diversidades humanas (clase, sexo, género, edades). 

Desde los fundamentos críticos en los procesos formativos hay que fortalecer lo 
ético, histórico-teórico para que les estudiantes forjen conocimientos y conciencia. 
Desde la investigación hay que develar y argumentar esta regresividad, para forjar sen-
sibilidades sociales y conciencia crítica. Así también, para fortalecer el vínculo univer-
sidad- sociedad y contribuir con las denuncias, luchas y resistencias con las organiza-
ciones civiles.

Parece apremiante fundar una cátedra latinoamericana sobre el pensamiento crítico. 
Ofrecer a quienes enseñan y aprenden el Trabajo Social una aproximación al conocimien-
to gestado en la región por intelectuales “bien-pensantes” desde la economía política, la 
filosofía, la sociología, el trabajo social, la educación, el feminismo. 

También es pertinente profundizar el estudio de las convergencias teórico-críticas y 
éticas con el feminismo y las diversidades humanas y culturales. 

Laura Guzmán (2020), nos llama la atención sobre la afinidad de la ética feminista 
con el Trabajo Social, referida al cuestionamiento y superación de la opresión en la socie-
dad patriarcal. Toma sentido cada vez con mayor fuerza, la pertinencia y relevancia de la 
interseccionalidad de categorías como: territorio, clase social, etnia, edades, género tanto 
para la formación profesional como en la investigación y el ejercicio profesional. 

La perspectiva de género parafraseando a Lagarde (pionera feminista Latinoamérica, 
activista de los derechos y la no violencia hacia las mujeres), citada por Guzmán (2020), 
nos subraya que: la ética del feminismo es coherente con hombres y mujeres en su diver-
sidad, que se asumen en la transición hacia sociedades equitativas democráticas. 
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La cultura del individualismo y la competitividad junto con la virtualidad, -habilita-
da en tiempos de pandemia- llegó para desplazar la primacía de las relaciones cara a cara, 
la construcción de empatía y fraternidad en los equipos de trabajo. 

Aislamiento y soledad conducen a la falta del ser (Byung-Chul, 2022, p.4). En la 
sociedad neoliberal del rendimiento, no se construye ningún nosotros, pues aumentar 
la productividad aísla a las personas y las coloca en una brutal competencia “éxito, rendi-
miento y competición son formas de supervivencia”.

Byung-Chul en su libro: Vida contemplativa (2023, p.6) señala que: “La digitaliza-
ción / virtualización también desmantela al ser en cuanto ser con los otros. La conectivi-
dad sin límites es lo que debilita la vinculación. La vinculación intensa surge con el reflujo 
de energías psíquicas.”

Pero, con estas características de la digitalización y virtualidad en los procesos pro-
ductivos y de gestión de la educación hay un no fluir de energías y se produce: angustia, 
ansiedad, depresión. No se produce riqueza psíquica con la desvinculación.

Lo anterior parece construir una plataforma, que constriñe las posibilidades de la 
investigación, la reflexión colectiva, la innovación pedagógica y la tecnológica al servicio 
del proceso de la educación con riqueza de vinculación humana.

La evaluación y la reflexión sobre el currículo formal y real, como parte de la vida 
académica cotidiana apremia reflexiones y decisiones, acerca de cuál es el Trabajo Social 
que los tiempos actuales demandan, desde las complejidades de la relación cuestión so-
cial- Estado, insertas en las mediaciones del globalismo, el multilateralismo y del desarro-
llo tecnológico. 

Es pertinente también, robustecer la formación ética y el desarrollo de conciencia 
cívica y política en los procesos educativos, y también desarrollar competencias analí-
ticas sobre: la conculcación de los derechos, y fortalecer las competencias metodológi-
co-técnicas para aprehender e intervenir estratégicamente. Requerimos preguntarnos 
sobre las prácticas pedagógicas presenciales, que favorecen actitudes pertinentes con la 
solidaridad, la fraternidad, la igualdad, la justicia, la no discriminación. Avanzar hacia 
la integralidad analítica de categorías fundantes del ser social y sus refracciones en per-
sonas, clases y grupos sociales, según posición y situación de clase, sus diversidades y 
según accesos a derechos.

Finalmente, tenemos deudas con el análisis de las amenazas y oportunidades de la 
inteligencia artificial en la vida académica: ¿cuáles serán los perfiles ocupacionales reque-
ridos? ¿Cuáles serán las competencias éticas teórico-metodológicas y técnicas necesarias, 
referidas a la tecnología y la inteligencia artificial en general? Urge la vigilancia crítica y 
ética sobre los desarrollos tecnológicos y su implicancia en los procesos formativos y en el 
trabajo profesional. 
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RESUMO
Este ensaio crítico problematiza a internacionalização do Serviço Social brasileiro, 
entendendo-a como resultante do intercâmbio entre Programas de Pós-graduação, grupos 
de pesquisa e cursos de Serviço Social de países distintos, cujo objetivo é a produção de 
conhecimentos e a ampliação e qualificação do debate acadêmico e da pesquisa. Em sentido 
mais amplo, é fundamental situar a internacionalização como um processo político, pleno 
de contradições e disputas, resultantes do intercâmbio, no âmbito de uma “economia 
global do conhecimento”, processo com tendências globalizantes e imperialistas. Para uma 
análise desse processo no Brasil, devemos situar a profissão como área de produção de 
conhecimentos, que vem sendo construídos sobre seu processamento como especialização 
do trabalho coletivo, sobre as condições de vida da população com a qual trabalha e suas 
lutas coletivas, especialmente sobre a realidade social, econômica, política e cultural com a 
qual o Serviço Social estabelece interlocução. 
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ABSTRACT
This critical essay discusses the internationalization of Brazilian Social Work, understanding 
it as a result of the exchange between Postgraduate Programs, research groups and Social 
Work courses from different countries, whose objective is the production of knowledge 
and the expansion and qualification of academic debate and research. In a broader sense, 
it is essential to situate internationalization as a political process, full of contradictions and 
disputes, resulting from the exchange, within the scope of a “global knowledge economy”, a 
process with globalizing and imperialist tendencies. To analyze this process in Brazil, we must 
situate the profession as an area of production of knowledge, which has been constructed on 
its processing as a specialization of collective work, on the living conditions of the population 
with which it works and their collective struggles and especially on the social, economic, 
political and cultural reality with which Social Work establishes dialogue.
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os que fazem política distinguem-se por pautar os movimentos do outro, do 
adversário, por impor-lhe minimamente uma agenda de questões sobre as 
quais e em torno das quais se desenrola o conflito. Impor a agenda, não signi-
fica necessariamente ter êxito, ganhar a disputa; antes significa criar um campo 
específico dentro do qual o adversário é obrigado a se mover. [...] É nesse in-
tercâmbio que se estrutura o jogo da política [...] e de sua permanente reinven-
ção. [...] Gramsci chamaria essa capacidade de hegemonia...

Melhor explicitando: a internacionalização é um processo de múltiplas dimensões, 
entre as quais destaco seu caráter político, pleno de contradições e disputas no âmbito 
de uma economia global do conhecimento, processo globalizante e imperialista, que traz 
consigo a “mercantilização e monopolização do conhecimento e da informação” (Olivei-
ra; Filgueiras, 2020, p. 360), que alcança, guardadas as particularidades, diversas realida-
des e não é estranho às profundas transformações societárias que vem configurando 

uma reestruturação vasta e dramática do capitalismo global, impulsionada 
pelo capital financeiro e plataformizado, pela reestruturação produtiva e parti-
cularmente pela incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação 
– TICs nas relações de trabalho (Yazbek, 2024, n.p.).

Como apontam Garcia e Ferreira (2023) esse debate se complexifica frente à con-
dição periférica de nosso país, no quadro da mundialização econômica que aprofunda as 
desigualdades de todos os tipos, alinhando-as com o mercado e sua lógica competitiva. 
Nessa esteira, a educação é incorporada a uma lógica de competições, com centralidade 
no desempenho dos docentes e discentes medido pelas avaliações. Lembram as autoras 
que essa é uma dinâmica global que afeta a educação de muitos países, guardadas as espe-
cificidades e temporalidades históricas, geográficas, sociais, culturais e econômicas.  

Nesse contexto, o conhecimento produzido por países e instituições de ensino su-
perior “que lideram a geoeconomia política do conhecimento corrobora a tese de que a 
influência cultural, científica e tecnológica possui fortes nexos com as particularidades de 
suas revoluções burguesas,” (Leher; Santos, 2023, p. 10) e, assim sendo, se expressam em 
processos assimétricos que caracterizam a economia do conhecimento, da comunicação 
e da informação em termos globais. E a geoeconomia política coloca em evidência a assi-
metria nas relações entre as economias centrais e periféricas no uso da ciência, da tecno-
logia e da pesquisa. Ou seja, são “[...] verdadeiros centros de atração, a partir dos quais o 
grosso da produção científica e tecnológica vem gravitando” (Leher; Santos, 2023, p. 10). 
“O mercado do conhecimento se tornou um lócus dos mais privilegiados na acumulação 
capitalista global” e um dos principais eixos do processo de agravamento das assimetrias 
de poder.” Assim sendo, “coloca-se crescentemente, para as universidades brasileiras o 
desafio de “integrar a economia global do conhecimento.” (Garcia; Ferreira, 2023, p. 32). 
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Reconhecer as dificuldades e disputas presentes nesse contexto, marcado pela lógica 
mercantil, não implica desconsiderar a relevância de outras dimensões, mais solidárias, 
que vem sendo observadas no processo de internacionalização do Serviço Social brasilei-
ro, como as diversas  formas de engajamento de docentes, discentes e pesquisadores em 
diferentes universidades e pesquisas, ou os esforços nacionais mais amplos, em ciência e 
tecnologia na busca de novas parcerias, novas teses, de novos caminhos, de colaborações, 
interrogações e construção de alianças solidárias, lembrando sempre que nesse movimen-
to, o Serviço Social vem se construindo, como profissão e como área de produção de 
conhecimentos, num processo coletivo, com uma direção social comprometida ética e 
politicamente, com valores emancipatórios. 

Sabemos que no contexto mundial a profissão conforma-se como

uma unidade de diversos [...] o que desafia e impulsiona a interlocução acadê-
mica. A trajetória sócio-histórica e cultural do Serviço Social decorre tanto das 
particularidades históricas nacionais, quanto da reserva de forças acadêmicas e 
político-profissionais acumuladas nos países, fruto do protagonismo dos sujei-
tos que a elas se dedicam (Iamamoto; Yazbek, 2019, p. 11). 

Nesse contexto, apesar das diversidades da profissão, em termos mundiais, temos, 
no âmbito do Serviço Social brasileiro, nas duas últimas décadas a ampliação de inicia-
tivas de intercâmbio acadêmico de parte de Programas de Pós-Graduação da área e de 
seus pesquisadores. São encontros, seminários e outros eventos internacionais, publicações 
em periódicos científicos de distintos países, resultantes de parcerias internacionais em 
pesquisa e intercâmbios acadêmicos, nos quais vêm sendo possível difundir a produção 
do Serviço Social brasileiro, criar possibilidades de troca de conhecimentos e a realizar 
pesquisas conjuntas.

A apresentação do conteúdo deste artigo está organizada em três tópicos. O pri-
meiro aborda o processo histórico de internacionalização do Serviço Social brasileiro, o 
segundo apresenta algumas referências analíticas para a problematização desse processo e 
finalmente são apresentadas algumas considerações finais sobre as reflexões apresentadas.

O processo de Internacionalização do Serviço Social brasileiro
Para problematizar o processo de internacionalização do Serviço Social brasileiro, 

conforme referimos, é preciso localizar a profissão no movimento da História, em seu 
processo de maturação e interlocução com a realidade do exercício profissional e de sua 
inserção no mundo acadêmico. 

No âmbito acadêmico, a história profissional é marcada inicialmente, pela priori-
zação da produção técnica, conforme expressam as poucas publicações que marcaram os 
anos de 1940 até 1960, em um contexto de forte influência do Serviço Social positivista, 
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norte americano, que, através de diversas instituições, vai oferecer em 1941, 17 bolsas de 
estudo a assistentes sociais da América Latina, sendo quatro brasileiras. 

Entre 1965 e 1975 sob os impactos do Movimento de Reconceituação latino-ame-
ricano amplia-se, em uma conjuntura de transformações societárias, o debate teórico e o 
incentivo à qualificação acadêmica e à pesquisa. Sem dúvida, o Movimento de Reconcei-
tuação, configurou-se como uma forma de internacionalização, abrindo possibilidades de 
aproximação entre vários países do continente a partir da perspectiva das relações sociais 
entre classes. Assim, como é possível observar através do trabalho desenvolvido pelo Cen-
tro Latino-americano de Trabajo Social – Celats (1974; 1984), foi criada 

uma consciência crítica sobre a problemática estrutural e conjuntural da Amé-
rica Latina como continente subdesenvolvido e dependente na divisão inter-
nacional do trabalho. E, ao mesmo tempo, atribui ao Serviço Social, funções 
de natureza investigativa, [...] (Iamamoto; Raichelis; Bravo, 2021, p. 222).

Em 1972, surgem as pós-graduações, com os Programas nas Pontifícias Universi-
dades Católicas (PUCs), tanto de São Paulo quanto do Rio de Janeiro, contexto em que 
alguns dos primeiros mestres da área de Serviço Social buscaram programas no exterior 
para ampliar suas titulações, pois somente em 1980 é criado na PUC-SP o primeiro dou-
torado do país.

Nos anos seguintes, expandem-se os programas de pós-graduação, especialmente 
nas universidades federais, contexto em que se destacam as décadas de 1980 e 1990 como 
momento de expansão da pesquisa no Serviço Social, com cursos stricto sensu e lato sensu, 
que procuram superar marcas históricas tecnicistas, de base conservadora, que dificulta-
vam o aprofundamento teórico da relação entre o exercício profissional e realidade social. 

É importante destacar que a criação e a expansão da pós-graduação, com seus cursos 
de mestrado e doutorado, vai configurar-se como espaço privilegiado de interlocução e 
diálogo do Serviço Social com diferentes áreas do saber e entre diferentes paradigmas. 

Neste espaço, o Serviço Social brasileiro vem dialogando e se apropriando do de-
bate intelectual contemporâneo, no âmbito das ciências sociais do país e do exte-
rior. Também neste espaço o Serviço Social brasileiro desenvolveu-se na pesquisa 
acerca da natureza de sua intervenção, de seus procedimentos, de sua formação, 
de sua história e sobretudo acerca da realidade social, política, econômica e cul-
tural onde se insere como profissão na divisão social e técnica do trabalho. Avan-
çou na compreensão do Estado capitalista, das políticas sociais, dos movimentos 
sociais, do poder local, dos direitos sociais, da cidadania, da democracia, dos 
processos de trabalho, da realidade institucional e de outros temas. Enfrentou o 
desafio de repensar a assistência social colocando-a como objeto de suas inves-
tigações. Obteve o respeito de seus pares no âmbito interdisciplinar e alcançou 
visibilidade na interlocução com as ciências sociais (Yazbek, 2009, p. 27) 
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Convém observar que este acúmulo teórico instala no âmbito do Serviço Social uma 
massa crítica e um amplo debate que vai favorecer a construção do projeto profissional. 

Nesse cenário, a expansão e a qualidade dos processos de Internacionalização, 
do Serviço Social brasileiro, podem ser abordados como parte desse projeto político, 
que tem suas bases na interlocução com o Marxismo. Como sabemos é sobretudo 
com Iamamoto (2011), no início dos anos 1980, que a Teoria Social de Marx inicia 
sua efetiva interlocução com a profissão. É pois, no âmbito da adoção do marxis-
mo como referência analítica, que se torna hegemônica no Serviço Social no país, a 
abordagem da profissão como componente da organização da sociedade, inserida na 
dinâmica das relações sociais, participando do processo de reprodução dessas relações 
(cf. Iamamoto, 1982). 

Esse projeto significou uma ruptura com o pensamento conservador que marcou a 
origem da profissão, sob influência do pensamento social da Igreja e de teorias de cariz 
positivista e funcionalista, e se construiu à luz do pensamento de autores marxistas, fun-
damentalmente a partir da Teoria Social de Marx e de suas explicações mais abrangentes 
e totalizantes acerca da vida social e de seu sentido histórico. 

Estamos falando de um amplo processo de renovação que alcançou, entre outras 
dimensões, o mundo dos fundamentos do Serviço Social brasileiro, ancorado no pen-
samento marxiano e na tradição marxista, esse processo se expressou nas instâncias de 
ensino e pesquisa, nas organizações representativas dos assistentes sociais e nos espaços 
organizacionais do mercado de trabalho do assistente social. Contribuiu para esse proces-
so o avanço de sua produção de conhecimentos sobretudo com o desenvolvimento da pós 
graduação em Serviço Social no país. 

É importante destacar que a criação e a expansão da pós-graduação, com seus cur-
sos de mestrado e doutorado, iniciada na década de 1970, vai configurar-se como espaço 
privilegiado de interlocução e diálogo do Serviço Social com diferentes áreas do saber e 
entre diferentes paradigmas.

Nos anos recentes, conforme o Documento de Área do Serviço Social da Ca-
pes (2019),

os Cursos de Mestrado e Doutorado em Serviço Social no Brasil constituem 
um lugar privilegiado de produção do conhecimento dada a centralidade que 
a pesquisa científica neles assume. O conhecimento produzido prioriza temas 
como a questão social, as políticas sociais na contemporaneidade e o avanço 
teórico-metodológico do Serviço Social. Ademais, merece destaque a contri-
buição da produção do Serviço Social para as Ciências Sociais em geral, ao ele-
ger, como objeto de estudo, temas de relevância na atualidade, como trabalho, 
reestruturação produtiva, proteção social, seguridade social, avaliação e análise 
de políticas e programas sociais (Capes, 2019, p. 05). 
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A inserção dessa produção, em âmbito internacional, tem se efetivado em periódicos 
e livros que expressam a participação em redes e grupos de pesquisa, resultantes de acor-
dos e convênios internacionais, a presença de docentes e discentes em conselhos e comitês 
editoriais de periódicos, congressos e eventos científicos, tanto coordenando grupos de 
trabalho como apresentando produção científica. 

Ainda conforme documento de Área do Serviço Social da Capes (2019), duas ten-
dências são observadas nesse processo: a) a formação de quadros docentes e de pesquisa-
dores em nível de pós-graduação na África, em países da América Latina e Caribe e em 
Portugal. b) a ampliação de processos de cooperação e intercâmbio a partir de pesquisas 
em redes e da participação de pesquisadores em equipes internacionais, especialmente 
com países da Europa do Sul. 

É sempre bom lembrar que foram os brasileiros que implantaram em Portugal e 
na Argentina os primeiros cursos de pós-graduação em Serviço Social. O marco decisivo 
e simbólico dessa cooperação foi o primeiro curso de mestrado em Portugal na Área, 
em fevereiro de 1987, no Instituto Superior de Serviço Social de Lisboa - ISSSL, sob 
a responsabilidade e orientação científica da PUC-SP. Uma década depois é criado no 
mesmo ISSSL, o primeiro doutorado, ainda sob a responsabilidade da PUC-SP. Como 
resultado dessa forte cooperação tivemos, até 2006, a titulação de 41 mestres e dez dou-
tores no ISSSL e de 13 mestres e três doutores no Instituto de Serviço Social do Porto 
– ISSSP, outro parceiro no primeiro intercâmbio para formação de mestres e doutores 
em Portugal. 

Com a Argentina, o primeiro acordo na Área do Serviço Social ocorreu em 1996, 
resultando na criação do primeiro mestrado e do primeiro doutorado em Serviço Social 
na neste país. A universidade parceira foi a Universidade Nacional de La Plata - UNLP, 
onde foram titulados inicialmente 17 mestres e 12 doutores em Serviço Social da Escola 
de Serviço Social.

Com Angola, além de oferecer cursos para a qualificação do ensino de graduação em 
Serviço Social, o Brasil formou os três primeiros doutores do país e alguns mestres angolanos 
em Serviço Social, e segue participando do processo de formação de mestres e doutores.

Nesse processo, cresce o protagonismo da Associação Brasileira de Ensino e Pesqui-
sa em Serviço Social (ABEPSS) que, por meio de seus Grupos Temáticos e de Pesquisas 
- GTP’s, vem contribuindo para construir redes de articulação nacional e internacional 
que subsidiem/impulsionem a pós-Graduação e ações no âmbito da internacionalização. 
Por fim, sem descuidar de iniciativas que fortaleçam e atendam demandas de solidarieda-
de dentro do país, a entidade reconhece a importância do processo de internacionalização 
da Área, que corresponde a significativo peso da avaliação geral dos programas de pós-gra-
duação no país. 
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Problematizando o processo de Internacionalização
Ao ampliar sua inserção em processos de Internacionalização, com suas várias mo-

dalidades, o Serviço Social brasileiro carrega consigo referenciais, que o sustentam como 
uma profissão consolidada e madura na sociedade, uma profissão com avanços e acúmulos 
e que, ao longo das últimas quatro décadas construiu, com ativa participação da categoria 
profissional, um projeto para o Serviço Social brasileiro, forjado nas lutas dos movimentos 
sociais e articulado a um projeto societário anticapitalista. 

Contribuiu para esse processo, que hoje enfrenta as assimetrias que caracterizam em 
termos globais, a economia do conhecimento, a definição de uma direção sócio-histórica 
e ideo-política para a profissão expressa, entre outras dimensões na qualidade de sua pro-
dução de conhecimentos. 

Contribuindo nesse processo, apresento sumariamente três dimensões fundamen-
tais para o debate:
a.	 A relação entre conhecimento e processos socio- históricos — Reitero aqui a posição de que 

a profissão, seu exercício concreto e o conhecimento que a ilumina, explicam-se no 
movimento histórico da sociedade, ou seja, a intervenção profissional assim como as 
tendências teóricas de análise, as pesquisas, explicações e interpretações que o Serviço 
Social constrói (ou das quais se apropria), acerca de sua intervenção e sobre a realidade 
na qual se move, derivam dos processos sociais que particularizam o desenvolvimento 
do capitalismo em nossa sociedade. Essas tendências não se configuram como homogê-
neas e são permeadas por diversas clivagens, tensões e confrontos internos. Isso porque, 
a compreensão teórico-metodológica da realidade, fundada no acervo intelectual que 
se constituiu a partir das principais matrizes do pensamento social e de suas expres-
sões nos diferentes campos do conhecimento humano é processo que se constrói na 
interlocução com o próprio movimento das relações sociais. Desvendar esse processo é 
buscar compreender diferentes posicionamentos, lógicas e estratégias que permearam 
o pensamento e a ação profissional do Serviço Social.

Essa interlocução constitui, por definição, a produção do conhecimento, assim como 
a formação do docente e do pesquisador e das experiências de pesquisa individual e coletivas;
b.	 A relação entre conhecimento e hegemonia — O contexto das atuais, profundas e dra-

máticas redefinições da ordem capitalista contemporânea, coloca para o Serviço Social 
uma extensa, nova e inquietante agenda de questões, que exigem a construção de um 
conhecimento comprometido com “as demandas específicas colocadas à profissão e 
com as possibilidades de seu enfrentamento” (Bourguignon, 2008, p. 53). Portanto, 
estamos afirmando o privilégio de um conhecimento que tenha relação com a natureza 
interventiva da profissão e os desafios a ela colocados. 
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Isso porque, o poder social das práticas tem muito a ver com o conhecimento que as 
orienta. O conhecimento ratifica, legitima determinadas práticas e, obviamente, deslegitima 
outras. Trata-se da relação entre conhecimento e hegemonia ou do conhecimento hegemôni-
co. Todavia, não há um só conhecimento e sim vários conhecimentos, o que torna necessário 
analisar as relações sociais do conhecimento, as teorias sociais em que se sustentam e seu entre-
laçamento com a política. Nunca foram tão claras as relações entre conhecimento e política. 
Nesse sentido, estamos diante de uma enorme estrutura transnacional de poder e dominação, 
que ganha visibilidade com a mundialização neoliberal e seu ideário. Contexto em que é pre-
ciso dar uma especial atenção aos processos de conhecimento que fundamentam os interesses 
dominantes. Uma sociedade da comunicação, da informação das mídias globalizadas não exis-
te sem conhecimentos que a legitimem. Sem universidades que formem seus quadros.

Se o conhecimento não é neutro, mas social, no sentido aqui referido, é preciso 
avançar em um conhecimento contra-hegemônico ou que pretenda ser contra-hegemôni-
co. A hegemonia é a capacidade de dar a direção, pautar o debate, definir a agenda, logo a 
pesquisa e o conhecimento que dela advém, não são abstrações, desvinculadas das condi-
ções sociais em que se constroem; 
c.	 A relação conhecimento/Universidade/Pós-graduação — À Universidade cabe importante papel 

de formadora, permitindo acesso ao mundo da profissionalidade, da cultura, bom como o 
avanço das fronteiras do conhecimento, da extensão, ao aprendizado, enfim. Especialmente 
a pós-graduação, com seus grupos de pesquisa, suas revistas, a produção de dissertações e te-
ses tem sido um lócus privilegiado de pesquisa e formação profissional. Mas, como sabemos, 
a universidade hoje expressa a triste conjuntura de mercantilização da educação que vivemos. 
Um olhar para as mudanças do contexto universitário ditadas pela lógica do mercado colo-
ca em evidência que o sistema educacional brasileiro vem passando por graves e profundas 
alterações, que objetivam um reordenamento do campo educacional de modo a adequar as 
políticas educacionais aos ajustes estruturais da esfera econômica. Portanto, temos a enfren-
tar um extenso conjunto de questões como a perspectiva privatizante, a redução do finan-
ciamento da educação em geral, educação à distância, mestrados profissionalizantes dentre 
outras questões. A dimensão mercadológica passa a ser, então, um novo padrão acadêmico 
— padrão que não vem do Estado, mas do Mercado —; os currículos flexibilizam-se e ten-
dem a encolher. Mudanças substantivas redesenham o mapa institucional do ensino superior 
caracterizado pelo crescimento de instituições privadas, que colocam suas ações no mercado 
e não parecem, com raras exceções, priorizar o ensino, a pesquisa ou a extensão.

Considerações finais
A partir dessas referências, ao colocar em debate a produção de conhecimento em 

Serviço Social com suas particularidades e dilemas, especialmente quando a dimensão 

https://doi.org/10.12957/rep.2025.89039


Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, Rio de Janeiro - v. 23, n. 58, jan/abr 2025, p. 31 - 40

39

O Processo de Internacionalização do Serviço Social: desafios e direção política – 
YAZBEK, M. C. https://doi.org/10.12957/rep.2025.89039

desse processo é a internacionalização, cabe, em primeiro lugar, reafirmar a internaciona-
lização como um processo político, pleno de contradições e disputas, decorrentes do lócus 
do intercâmbio, e de suas relações com a “economia global do conhecimento”, processo 
com tendências globalizantes e imperialistas. Porém, trata-se de um processo complexo, 
que contém a possibilidade do contraditório e da mudança. Estamos pois, diante de uma 
totalidade em permanente reelaboração, na qual o mesmo movimento que cria as con-
dições para a reprodução de conhecimentos que reiteram a dominação, cria e recria os 
conflitos resultantes dessa relação e as possibilidades de sua superação. 

Assim, reafirmo que não há espaços de trabalho profissional e de produção de co-
nhecimentos, sem contradição; não há como o Serviço Social deixar de participar desses 
processos, cuja direção está sempre em disputa. Podemos até não ter muita clareza dessa 
disputa, mas fazemos parte dela em qualquer contexto. Em virtude disso, é necessário 
buscá-la e explicitá-la, caso contrário, dependendo das circunstâncias, caímos em um 
enorme imobilismo e perdemos a direção social que impulsiona o projeto ético-político 
desta profissão.

Como afirmamos, os cursos de mestrado e doutorado em Serviço Social no Brasil 
constituem um lugar privilegiado de produção do conhecimento, dada a centralidade que a 
pesquisa neles assume. Além disso, o conhecimento que vem sendo produzido enfoca temas 
centrais para a sociedade brasileira, como as particularidades da questão social em nosso 
país, com suas conexões com as dimensões de classe, de gênero e também étnico-raciais, do 
trabalho e sua nova morfologia, das mudanças nas Políticas Sociais em interlocução com o 
capitalismo financeiro plataformizado e o avanço teórico-metodológico do Serviço Social. 

Esses são temas de interesse tanto nacional quanto internacional. Entretanto, o en-
foque crítico adotado por autores brasileiros se diferencia do trato dado pela literatura 
internacional da área – marcado por uma análise baseada em teoria social de viés conser-
vador. Ou seja, as publicações internacionais são parte de uma estratégia de disputa em 
torno de uma concepção de profissão radicalmente vinculada à defesa dos interesses da 
classe trabalhadora.

Contribuições: Não se aplica. 

Agradecimentos: Não se aplica. 

Agência financiadora: Não se aplica.

Aprovação por Comitê de Ética: Não se aplica.

Conflito de interesses: Não se aplica.

https://doi.org/10.12957/rep.2025.89039


Em Pauta: teoria social e realidade contemporânea, Rio de Janeiro - v. 23, n. 58, jan/abr 2025, p. 31 - 40

40

O Processo de Internacionalização do Serviço Social: desafios e direção política – 
YAZBEK, M. C. https://doi.org/10.12957/rep.2025.89039

Referências
BOURGUIGNON, J. A. A particularidade histórica da pesquisa no Serviço Social. 
São Paulo, Veras ed. e Ponta Grossa, Ed. da UEPG, 2008.

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). Ministério da 
Educação. Documento de Área. Área 32: Serviço Social, 2019.

FILGUEIRAS, L.; OLIVEIRA, E. M. A economia política do conhecimento. Economia 
e Sociedade, Campinas, v. 29, n. 2(69), p. 359-383, maio/ago. 2020. 

GARCIA, M. L.; FERREIRA, E. Internacionalização dos Programas Para quem? Para que? 
E Como? Argumentum Debate, Vitória, v.15, n. 2, maio/ago., 2023. 

LEHER, R.; SANTOS, M. R. S. Geoeconomia política do conhecimento e os desafios 
para a internacionalização da pós-graduação. Argumentum Debate, Vitória, v.15, n. 2, 
maio/ago., 2023. 

IAMAMOTO, M. V. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil. Esboço de uma interpretação 
histórico-metodológica. São Paulo: Cortez Editora, 2011 (33ª edição).

IAMAMOTO, M.V.; RAICHELIS, R.; A articulação latino americana em Serviço Social: 
raizes e atualidade. In IAMAMOTO, M.V.; SANTOS, C.M. A História pelo Avesso: 
A Reconceituação do Serviço Social na America Latina e interlocuções Internacionais. 
São Paulo, Cortez, 2021.

IAMAMOTO, M. V.; SANTOS, C. M. A pesquisa científica no Serviço Social latino-
americano: gênese e atualidade. In: IAMAMOTO, M. V.; SANTOS, C. M. (orgs.). 
A História pelo avesso. A Reconceituação do Serviço Social na América Latina e Interlocuções 
internacionais. São Paulo: Cortez Editora, 2021.

OLIVEIRA, F. de. Política numa era de Indeterminação: opacidade e reencantamento. In: 
OLIVEIRA, F. de.; RIZEK, C. (orgs.). A era da Indeterminação. São Paulo: Boitempo, 2007.

YAZBEK, M. C. Fundamentos teórico metodológicos do Serviço Social. In: CFESS.

Serviço Social, Direitos Sociais e Competências Profissionais. Curso de Especialização à 
Distância CFESS/ABEPSS, 2009.

YAZBEK, M. C. Prefácio. In: RAICHELIS, R.; VICENTE, D.; VIEIRA, N. P. (orgs.). 
Serviço Social, Nova-velha morfologia do trabalho no Serviço Social –– TICs e pandemia. São 
Paulo: EDUC, 2022.

YAZBEK, M. C. Prefácio. In: MOLINA, P. V.; SOUZA E. Â. de; OLIVEIRA, M. L. (orgs.) 
Capitalismo e Trabalho em tempos de Industria 4.0: Consequências sociais, econômicas e 
políticas. Campinas: Papel Social, 2024.

YAZBEK, M. C.; IAMAMOTO, M. V. (orgs.) Serviço Social na História. América latina, 
África e Europa. São Paulo: Cortez, 2019.

https://doi.org/10.12957/rep.2025.89039


Da organização política do 
Serviço Social: a virada crítica no 
contexto da autocracia burguesa
On the political organization of social work: the 
critical turn in the context of bourgeois autocracy
Carina Berta Moljo* 
Maria Elizabeth S. Borges** 
Ana Luiza Avelar de Oliveira*** 
Maria Inês Souza Bravo**** 

© 2025 A Revista Em Pauta: teoria 
social e realidade contemporânea está 
licenciada com uma Licença Creative 
Commons Atribuição 4.0 Internacional.

*Professora titular da Faculdade de 
Serviço Social (UFJF), Juiz de Fora, 
MG - Brasil. carinamoljo@uol.com.br.

**Professora associada do Instituto 
de Psicologia e Serviço Social 
(UFBA), Salvador, BA - Brasil. 
bethborges@gmail.com.

***Professora Adjunta da Faculdade 
de Serviço Social (UFJF), Juiz de 
Fora, MG - Brasil. E-mail: anaavelar.
oliveira@ufjf.br.

****Professora Adjunta aposentada 
da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ), Rio de Janeiro, 
RJ - Brasil. E-mail: msouzabravo@
gmail.com.

Como citar: MOLJO, C. B.; BORGES, 
M. E. S.; OLIVEIRA, A. L. A. de; 
BRAVO, M. I. S. Da organização 
política do Serviço Social: a virada 
crítica no contexto da autocracia 
burguesa. Em Pauta: teoria social 
e realidade contemporânea, Rio de 
Janeiro, v. 23, n. 58, pp. 41-54, jan./
abr., 2025. Disponível em: https://
doi.org/10.12957/rep.2025.89040.

Recebido em 28 de agosto de 2024.

Aprovado para publicação em 20 de 
setembro de 2024.

Responsável pela aprovação final: 
Monica de Jesus César.

ARTIGO
https://doi.org/10.12957/rep.2025.89040

RESUMO
O artigo apresenta uma parte dos avanços do projeto de pesquisa denominado 
“A organização política da categoria profissional do serviço social no Brasil e a virada crítica 
nas entidades”, cuja metodologia na primeira etapa da pesquisa consiste em revisão da 
literatura, revisão bibliográfica e documental. Nossa hipótese de trabalho é que a “virada 
crítica” e a construção do que chamamos Projeto ético-político-profissional foram possíveis 
pelo processo organizativo da categoria profissional, na disputa pela direção ético-política 
das organizações do Serviço Social brasileiro. Este processo, iniciado ainda nos anos de 
1960-1970, se deu, simultaneamente, entre as vanguardas vinculadas às universidades 
e ao sindicalismo. Neste momento, nos atentamos para demonstrar as implicações 
deste processo nas entidades nacionais articuladas, que assumem como importante e 
fundamental a aproximação das lutas sociais, em prol da democratização da sociedade 
brasileira, nas diversas formas de organização da classe trabalhadora.
Palavras-chave: Renovação Crítica do Serviço Social; organização política; direção 
ético-política.

ABSTRACT
This article highlights key developments in the research project titled “The Political 
Organization of the Social Work Professional Category in Brazil and the Critical Turn in 
the Entities,” which methodology in the first stage of the research consists of literature, 
bibliographic, and documentary review. Our working hypothesis is that the “critical turn” 
and the establishment of what is referred to as the Ethical-Political-Professional Project 
were made possible by the organizational efforts of the professional category, particularly 
in the struggle for ethical-political leadership within Brazilian social work organizations. 
This process, which began in the 1960s and 1970s, evolved concurrently among vanguards 
connected to universities and the labor movement. We aim to illustrate how this process 
has influenced national entities, which view their alignment with social struggles as 
essential for advancing the democratization of Brazilian society through various forms of 
worker organization.
Keywords: Critical Renewal of Social Work; political organization; ethical-
political direction.
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Introdução
Este artigo tem como objetivo compartilhar parte de uma investigação em anda-

mento, focada na organização política da categoria profissional do Serviço Social no Bra-
sil. A pesquisa faz parte de uma rede que conecta pesquisadores de diferentes países da 
América Latina e Europa, intitulada Serviço Social na História: Questão Social, Movimentos 
Sociais e Lutas Sociais. América Latina e Europa (1960-2020).

A hipótese central do estudo é que a construção da direção social, atualmente hege-
mônica, foi viabilizada, em grande parte, pela força da organização política da categoria ao 
longo dos últimos 40 anos, caracterizada pela unidade entre a formação acadêmica e o exer-
cício profissional. Com base na metodologia adotada1, a pesquisa busca responder à seguinte 
questão: quais determinações permitiram construir a hegemonia da direção social crítica nas 
entidades profissionais do Serviço Social, articulando trabalho e formação profissional?

Esse processo, que teve início nas décadas de 1960 e 1970, desenvolveu-se simulta-
neamente entre as vanguardas ligadas às universidades e ao movimento sindical. A inves-
tigação busca evidenciar o papel dessas entidades nacionais articuladas, que consideram 
crucial a aproximação com as lutas sociais em favor da democratização da sociedade bra-
sileira, por meio das diversas formas de organização da classe trabalhadora, e como essa 
conexão se alinha e se reflete nos princípios fundamentais do Serviço Social.

Nesta exposição, elaboramos uma síntese da revisão bibliográfica realizada, locali-
zando o processo histórico das entidades nacionais do Serviço Social, de modo a apre-
sentar os elementos da realidade brasileira no período correspondente ao “Congresso da 
Virada”, que sustentam a nossa hipótese.

Dividimos a exposição em dois itens: no primeiro, situamos o significado da autocracia 
burguesa, principalmente para a política de educação no Brasil; buscamos este conceito, recu-
perando as elaborações de Netto (2008). No segundo, destacamos a organização política da 
categoria profissional no contexto dessa autocracia, em especial o debate acadêmico, conside-
rando as articulações que estavam se desenvolvendo na Associação Brasileira de Ensino e Pes-
quisa em Serviço Social (ABEPSS), no Centro Latinoamericano de Trabajo Social (CELATS), 
a partir da articulação mais geral com o movimento sindical e estudantil, e posteriormente no 
Conselho Federal de Serviço Social (CFESS). Como aproximações conclusivas, destacamos 
alguns pontos que devem ser aprofundados na fase posterior da pesquisa em andamento.

O significado da autocracia burguesa
Como é amplamente conhecido, em 2024 estamos “descomemorando” os 60 anos 

do golpe de abril. Sem dúvida se tratou de um período de lutas pela hegemonia, num con-
texto internacional de profundas transformações políticas e econômicas. Segundo Ianni 

1	 Na primeira etapa da pesquisa realizaremos revisão bibliográfica, revisão da literatura existente e análise 
documental. Caso seja necessário realizaremos entrevistas com atores considerados chaves nesse processo.
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(1981), no Brasil, no período entre 1961 e 1964, ocorreu uma profunda crise de hege-
monia, com o ascenso político dos operários e camponeses, acirrando a disputa entre os 
grupos da burguesia e com o governo de João Goulart. Neste contexto de crise política e 
crise econômica, inicia-se uma crise de hegemonia, na qual, através do golpe de Estado, 
concretizou-se a opção pelo capitalismo dependente, determinado pelo grande capital 
financeiro e monopolista.

De acordo com Fernandes (1981, p. 319), as classes dominantes executaram um 
golpe civil-militar no país, completando o “ciclo da Revolução Burguesa, mas sob e den-
tro do capitalismo dependente”, aumentando a dominação imperialista sobre o país, com 
o objetivo de “despojar a dominação burguesa de qualquer conexão real, que fosse subs-
tantivamente e operativamente democrático-burguesa e nacionalista-burguesa”, de forma 
a neutralizar “as pressões especificamente democráticas e nacionalistas dos setores bur-
gueses mais ou menos radicais” e reprimir “as pressões de igualdade econômica, social e 
política ou de integração nacional e de mobilização de classe das massas populares”.

Conforme afirma Ianni (1981, p. 34), “diante da possibilidade de formação de um 
governo de base popular, ou da possibilidade de surtos revolucionários, de base operária 
e camponesa”, as forças nacionais mais reacionárias, vinculadas ao imperialismo, organi-
zaram e realizaram um golpe.

De acordo com Netto (2008), o golpe de abril foi uma tentativa de parte dos grupos 
dominantes nacionais para garantir a maturação da inserção do Brasil na dinâmica dos 
monopólios, representando o massacre das forças democráticas e a condução dos pro-
cessos diretivos da sociedade, definidos “pelo alto”. Há no contexto autocrático burguês 
um aprofundamento dos traços heterônomos do capitalismo brasileiro, tendo o Estado 
intervindo diretamente na economia, como repassador de renda para os monopólios e po-
liticamente mediando conflitos em benefício estratégicos das corporações transnacionais.

Para o autor (2008), a autocracia burguesa no Brasil pode ser compreendida a partir 
de três momentos: o primeiro deles (entre 1964 e 1968) é marcado pela busca de uma 
base social de apoio que sustentasse as iniciativas da ditadura; um segundo momento (en-
tre 1968 e 1974), no qual há a conversão do que até então era uma ditadura reacionária 
para um regime político de nítidas características fascistas; já o terceiro momento (entre 
1974 e 1979) é caracterizado pelo aprofundamento da crise do “milagre” e pela estraté-
gia articulada por Geisel, conhecida como “processo de distensão”, que representava um 
projeto de autorreforma. Esse projeto tinha como objetivo a reconstrução de um bloco 
sociopolítico, com a finalidade de garantir a institucionalização duradoura do sistema de 
relações econômico-sociais e políticas, em benefício dos monopólios (Netto, 2008).

Desta forma, considera-se que a instauração do golpe autocrático burguês se consti-
tuiu numa contrarrevolução preventiva, a fim de manter as bases de dependência ao capi-
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tal externo, aprofundando a vinculação da economia brasileira aos interesses imperialistas. 
Diz Chauí (2001, p. 41-42):

A ditadura, desde o golpe de Estado de 1964, deu a si mesma três tarefas: a 
integração nacional (a consolidação da nação contra sua fragmentação e dis-
persão em interesses regionais), a segurança nacional (contra o inimigo interno 
e externo, isto é, a ação repressiva do Estado na luta de classes) e o desenvol-
vimento nacional (nos moldes das nações democráticas ocidentais cristãs, isto 
é, capitalistas). A difusão dessas ideias foi feita nas escolas com a disciplina de 
educação moral e cívica, na televisão com programas como “Amaral Neto, o 
repórter” e os da Televisão Educativa, e pelo rádio por meio da “Hora do Bra-
sil” e do Mobral (Movimento Brasileiro de Alfabetização), encarregado, de um 
lado, de assegurar mão-de-obra qualificada para o novo mercado de trabalho 
e, de outro, de destruir o Método Paulo Freire de alfabetização. 

Netto (2008) afirma que os objetivos da contrarrevolução preventiva eram nítidos, 
indicando uma tríplice finalidade. Além dos objetivos econômicos de inserção subalterna 
do Brasil na economia internacional, adequando os padrões de desenvolvimento nacio-
nais e de grupo de países ao quadro marcado por um ritmo e profundidade maiores de 
internacionalização do capital, tratava-se de golpear os protagonistas sociopolíticos que 
disputavam a hegemonia por um Brasil mais progressista, continuando com as reformas 
de base em andamento desde 1961, ou pelo contrário, um Brasil dependente do capital 
externo; bem como dinamizar em todas as áreas as tendências que poderiam ser mobiliza-
das contra a revolução e o socialismo.

Assim, nessa disputa desigual, o estado autocrático burguês reprimiu severamen-
te os grupos e classes organizadas ou em via de organização. Não é por acaso, que sob 
a doutrina da segurança nacional foram proibidos alguns partidos políticos, sindicatos, 
movimentos estudantis, entre outros. Lembremos que se tratava de um processo de golpes 
sincronizados em toda América Latina patrocinados pelos Estados Unidos, no contexto 
da guerra fria, com o avanço dos movimentos de resistências e o acirramento das lutas de 
classes (Netto, 1996).

É, então, a partir desse contexto que ocorreu a maturação da inserção do Brasil na 
dinâmica monopólica mundial, mantendo-se os traços de heteronomia e dependência do 
capitalismo nacional. De acordo com Netto (1996), o Estado autocrático burguês instala-
do a partir de 1964 conduziu um modelo de “modernização conservadora”, beneficiando 
grupos nacionais específicos e o grande capital internacional. 

Dessa forma, considera-se que a defesa e expansão desse projeto ocorreu por meio 
do alinhamento de diversos vetores, sejam eles econômicos, sociais, políticos, culturais ou 
ideológicos. Quanto ao sistema educacional, especialmente em relação às universidades, 
desde a segunda metade da década de 1960, precisava atender a duas prioridades da auto-
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cracia burguesa, sendo elas a repressão às tendências democráticas e populares, no plano 
político, bem como a viabilização de seu projeto modernizador.

De acordo com Netto (1996), era necessário haver uma compatibilização funcional 
entre o conjunto das políticas sociais da ditadura com a política educacional, que estivesse 
alinhado a um modelo de desenvolvimento socioeconômico e político subordinado aos 
interesses das elites dominantes, que se organizaram para excluir da cena política os pro-
tagonistas comprometidos com projetos democráticos e populares.

Por razões políticas, considera-se que a refuncionalização do sistema educacional “foi 
enquadrado” ao projeto ditatorial de exclusão da massa do povo do direcionamento da vida 
social, com o objetivo de controlar os instrumentos e espaços de organização de estudantes e 
professores nas universidades. Isso incluiu a repressão dos movimentos e lideranças que bus-
cavam ou implementavam alternativas voltadas à democratização da política, do sistema e dos 
processos educativos, em conexão com as necessidades básicas da população (Netto, 1996).

Com o movimento operário e sindical, tanto urbano quanto rural, submetido à 
coerção, é o movimento estudantil (particularmente nas universidades, mas não apenas 
nelas) que assumiu o protagonismo na contestação ao regime. A preocupação com a agita-
ção das vanguardas estudantis ocorreu devido ao seu potencial efeito catalisador, tenden-
cialmente capaz de concentrar a oposição geral que o regime tentava manter dispersa. Essa 
concentração ocorreu em um segmento social que, ao se radicalizar e se afastar drastica-
mente da coalizão vencedora de abril, poderia desencadear uma dinâmica político-social 
que realmente representaria uma ameaça séria ao regime, inclusive recriando as condições 
para um possível ressurgimento do movimento operário e sindical (Netto, 1996).

Isso significa que o ponto central da política educacional durante a ditadura foi a 
neutralização e a intensificação da resistência e da crítica políticas, especialmente nas uni-
versidades públicas ligadas aos movimentos das classes sociais. Este objetivo foi alcançado 
por meio de repressão e uma gestão “modernizadora”, fortemente influenciada pela lógica 
empresarial, o que afastou as universidades da vida e dos processos sociais. Como resul-
tado, as universidades perderam seu dinamismo crítico, enquanto a pesquisa e o trabalho 
intelectual foram esvaziados. Isso culminou na supressão, perseguição e exílio de impor-
tantes frentes intelectuais de resistência democrática (Netto, 1996).

Nesse período foram adotadas medidas que impactaram diretamente no ensino su-
perior, causando uma degradação do sistema universitário, assim como o processo de pri-
vatização do ensino, abrindo o seu financiamento para capitais externos. Amaral (2019, 
p. 99) destaca dentre as medidas adotadas pelo governo militar “os convênios, conhecidos 
comumente pelo nome de “Acordos MEC-USAID”, que tiveram efeito de situar o pro-
blema educacional na estrutura geral de dominação, reorientada desde 1964, e dar um 
sentido objetivo e prático a essa estrutura”.
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Entretanto, é importante salientar, que apesar de, e contrariamente, ao que esperava 
a autocracia burguesa, mesmo na universidade domesticada da ditadura, vertentes críti-
cas, ainda que timidamente, foram emergindo (Netto, 1996). No caso do Serviço Social, 
que se insere no mundo universitário neste período, essa mudança implicou numa nova 
cultura profissional, com debates e embates pouco conhecidos até então. Segundo Netto 
(1996), a inserção na universidade implicou em sair do monolitismo, no qual a profissão 
se encontrava, para um processo de diferenciação de concepções de profissão e portanto, 
de mundo, tensionando as diversas formas de compreender e intervir na realidade. 

Para o autor (NETTO, 1996, p. 135-136), o grande balizamento do processo de 
Renovação do Serviço Social no Brasil, será a laicização da profissão, apresentando quatro 
características fundamentais:

A instauração do pluralismo teórico, ideológico e político no marco profissio-
nal, deslocando uma sólida tradição de monolitismo ideal; a crescente dife-
renciação das concepções profissionais (natureza, funções, objeto, objetivos e 
práticas do Serviço Social), derivada do recurso diversificado a matrizes teóri-
co-metodológicas alternativas, rompendo com o viés de que a profissionalida-
de implicaria uma homogeneidade (identidade) de visões e práticas; a sintonia 
da polêmica teórico-metodológica profissional com as discussões em curso no 
conjunto das ciências sociais, inserindo o Serviço Social na interlocução aca-
dêmica e cultural contemporânea como protagonista que tenta cortar com a 
subalternidade (intelectual) posta por funções meramente executivas; a cons-
tituição de segmentos de vanguarda, sobretudo mas exclusivamente inseridos 
na vida acadêmica, voltados para investigação e a pesquisa.

Assim, ele entende a Renovação do Serviço Social como um processo global, que 
trouxe profundas modificações, tanto na formação quanto no trabalho profissional, à medi-
da que a autocracia burguesa ia começando seu processo de erosão. A chamada “virada” na 
profissão resultou, portanto, de um processo articulado com os movimentos de resistência 
presentes na sociedade brasileira, o que, sem dúvida, repercutiu nas instâncias organizativas.

A “virada” como processo e as repercussões nas entida-
des profissionais

Tomando como marco o III Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (CBAS), realiza-
do em 1979, na cidade de São Paulo, o Serviço Social no Brasil deu início ao que chamamos 
de Projeto ético-político-profissional. Este ficou conhecido como o “congresso da virada”, por 
ter conseguido vincular a profissão aos interesses da classe trabalhadora. Desde então, os CBAS 
passaram a cumprir um papel articulador, ao mobilizar a categoria envolvida com o trabalho 
profissional com aquela vinculada à academia e às lideranças intelectuais e políticas.
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Situamos esse marco no contexto da sociedade brasileira em que estava em curso a 
mais longa ditadura empresarial-militar, como explicitado no item anterior. Mas como os 
fenômenos não são unidimensionais, a sociedade não estava inerte e a luta se expressava 
em movimentos sociais, inclusive acadêmicos. Os acontecimentos do III CBAS resulta-
ram de processos políticos que envolviam a categoria profissional e que eclodiram com o 
questionamento sobre a dinâmica da sua organização e da temática proposta, que estavam 
na contramão das mobilizações e lutas da classe trabalhadora no período, na eclosão de 
greves e denúncias das condições de vida, da repressão e do obscurantismo conduzido pe-
los militares no poder. O movimento articulado aos debates no campo sindical expressava 
a crítica aos governos da ditadura e a luta e resistência à exploração da classe trabalhadora. 
Estava germinando o modelo do sindicalismo classista e autônomo, que motivava o mo-
vimento organizativo da categoria profissional.

Nesse momento, assistentes sociais se reconheceram como trabalhadores, em sua 
condição de assalariamento e se organizaram participando ativamente de mobilizações, 
paralisações e greves, além de contribuírem na organização de trabalhadores em serviço 
público, os quais até 1988 não podiam, por força de lei, organizarem-se em sindicatos. 
Em 1978, ocorreu o I Encontro Nacional de Entidades Sindicais de Assistentes Sociais, 
em Belo Horizonte/MG, com a participação de quatro entidades reorganizadas: Asso-
ciações Profissionais de Assistentes Sociais (Apas) de São Paulo, da Bahia, de Goiás e o 
Sindicato de Assistentes Sociais de Minas Gerais. Este encontro deliberou por realizar pes-
quisa nacional sobre salário, condições de trabalho e carga horária de assistentes sociais, 
para mobilizar os/as profissionais a partir de seus locais de trabalho para a luta sindical. 
(Abramides, 2016).

Até este período, os CBAS eram organizados pelo Conselho Federal de Assistente So-
cial (CFAS) e pelo Conselho Regional de Assistente Social (CRAS) da localidade. O mo-
vimento de alteração, ocorrido no Congresso de 1979, resultou da mobilização realizada 
pelos integrantes da Comissão Executiva Nacional de Entidades Sindicais de Assistentes 
Sociais (CENEAS), articulados com docentes que faziam o movimento de renovação 
na Associação Brasileira de Ensino em Serviço Social (ABESS), aliados à insatisfação de 
participantes manifestada nos grupos de trabalho. No período anterior ao Congresso, foi 
realizado o I Encontro de Capacitação Continuada, no Rio de Janeiro, e o III Encontro 
Nacional das Entidades Sindicais de Assistentes Sociais, ocorrido na semana anterior ao 
congresso, ocasião em que foi criada a CENEAS. Ambos os eventos foram patrocinados 
pelo CELATS e foram estratégicos para o momento da virada.

Durante o CBAS, em assembleia que contou com a presença massiva de assisten-
tes sociais e estudantes presentes, foram realizadas alterações significativas, como: home-
nagear todos os trabalhadores que lutaram e morreram pelas liberdades democráticas; 
alterações na programação, tanto no conteúdo a ser abordado como dos componentes 
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